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 2252/2015 – TCU – Plenário: 

AUDITORIA OPERACIONAL 

 Avaliação de Governança de Políticas Públicas

 Fortalecimento da Faixa de Fronteiras 

 1995/2016 – TCU – Plenário: 

AUDITORIA OPERACIONAL

 Avaliação de Governança de Políticas Públicas 3ª ETAPA

 Fortalecimento da Faixa de Fronteira 

 1967/2017 – TCU – Plenário: 

GOVERNANÇA DA POLÍTICA BRASILEIRA DE IMIGRAÇÃO

Acórdãos



Dados 

prementes



• A faixa de fronteira corresponde a 27% do território 

nacional (2.357.850 km²) e caracteriza-se 

geograficamente por ser uma faixa de até 150 km 

de largura ao longo dos 16.886 km de extensão

• Possui uma área que corresponde ao 12º país do 

mundo em extensão territorial. Na América Latina 

seria o terceiro país, com um território de tamanho 

entre a Argentina e o México.

• Envolve a União e 11 Estados

• Na esfera federal: Vice-Presidência da República,

Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da

República; Ministério da Defesa; Ministério da Fazenda;

Ministério da Integração Nacional; Ministério da Justiça;

Ministério das Relações Exteriores; Departamento de

Polícia Federal; Departamento de Polícia Rodoviária

Federal e Receita Federal .



Desafio fronteira

Potenciais Problemas

Baixa Densidade

Criminalidade

Conflitos Fundiários

Injustiça Social

Arrecadação

Comércio e 
Turismo

Hídrico e Mineral

Oceano Pacífico



Benefícios x Custos

Benefícios CustosEstudos?



Objetivo do Trabalho

Governança 
de 

Políticas 
Públicas

Institucionalização
Planos e 

Objetivos

Participação

Capacidade 
Organizacional 

e RecursosCoordenação e 
Coerência

Monitoramento 
e Avaliação

Gestão de Riscos 
e Controle 

Interno

Accountability

“Avaliar 8 aspectos de governança das 

políticas públicas de fortalecimento da 
fronteira”

3ª fase: “Monitoramento e 

avaliação”, “Gestão de Risco e 

Controle Interno” e 

“Accountability”.

1ª fase: “Institucionalização” e 

“Planos e Objetivos”

2ª fase: “Participação”, 

“Capacidade Organizacional e 

Recursos” e “Coordenação e 

Coerência”; 



Auditoria: Governança Políticas Federais para a Fronteira



Prioridades

ARTICULAR 
COM O 

CONGRESSO  -
POLÍTICA 

NACIONAL DE 
FRONTEIRA

DEFINIR VISÃO 
DE FUTURO 

PLANO 
ESTRATÉGICO

PADRONIZAR 
PROCEDIMEN-
TOS (GGIFron e 

Núcleos de 
Fronteira)

MAPEAR 
PROCESSO DE 

ATUAÇÃO 
INTEGRADA 

ENTRE AS 
AGÊNCIAS

MONITORAR A 
POLÍTICA

REGULAMEN-
TAR A POLÍCIA 
DE FRONTEIRA



Desafios para a Política de Fronteira do Brasil

Mudar a 
realidade 

final

Estabelecer 
uma visão 
de futuro

Superar 
obstáculos 

falta de 
recursos

Inovar

Focar em 
soluções que 

produzam 
resultados

Controle 
Social em 

parceria com 
Controle do 

TCU



Imigração

Trânsito de 
Bens, 

Serviços e 
Produtos

Segurança 
e Defesa

Desenvol-
vimento 

Socioeco-
nômico

Meio 
Ambiente

TCU em parceria com as EFS dos países da América Latina



Desenvolvimento 
social e econômico

Preservação 

Ambiental

Integração das 
nações sul 

americanas

Desafio fronteira = Desenvolvimento Sustentável

Consolidar a faixa de fronteira:

De tal forma que a região ganhe
escala para competir mundialmente,
preservando o meio ambiente, de
forma a se alcançar o desenvolvimento
da região de forma sustentável

Como espaço de:
 de cooperação e integração cultural e

comercial
 de livre trânsito de pessoas
 de compartilhamento de trabalho e de

serviços e de construção de uma
comunidade sul-americana coesa



Governança Pública para altos executivos da 
Administração Pública Federal

 Receita Federal

 Polícia Federal

 Polícia Rodoviária 

Federal



Obrigado!

Augusto Nardes
Ministro do TCU


